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Estados e municípios 
vêm se limitando a rolar o 
principal de sua dívida mo-
biliária até o limite de 90% 
do valor dos vencimentos, e 
resgatando o restante, 
cumprindo ainda a legisla-
ção que proibiu novas 
emissões. 

O secretário de Fazenda 
da Bahia, Rodolpho Touri-
nho Neto, informou que o 
Estado tem pago de 15 a 
17% dos títulos antigos a 
cada vencimento. "Esta-
mos resgatando nesse per-
centual e rolando o restan-
te dos títulos", disse. 

Segundo Tourinho Neto, 
a dívida mobiliária dos 
principais estados brasilei-
ros não tem crescido, já 
que desde abril de 1991 es-
ses estados não fizeram ne-
nhuma nova emissão. 

"Os estados têm pago 
uma sobretaxa pelos títulos 
estaduais em cima dos pre-
ços dos papéis federais, em 
alguns casos até acima de 
5% de `spread'. Essa é uma 
das razões de os estados 
quererem a rolagem o 
mais rápido possível. Em 
última análise estão se 
transferindo recursos do 
setor público para o setor 
privado, beneficiando os 

■,randes bancos", afirmou 

o secretário da Fazenda da 
Bahia. A dívida mobiliária 
da Bahia é de US$ 220 mi-
lhões, informou, acrescen-
tando que uma parcela des-
ses títulos deverá ser troca-
da em curto espaço de tem-
po por papéis federais, o 
que reduzirá o gasto do es-
tado. 

RIO 
O município do Rio de Ja-

neiro emitiu, em fevereiro 
último, títulos no valor cor-
respondente a US$ 175 mi-
lhões, registrados na Cen-
tral de Custódia e de Liqui-
dação Financeira de Títu-
los (Cetip). Esses títulos 
estão em carteira, aguar-
dando a definição dos pro-
jetos de grande porte que 
exigirão noves investimen-
tos. 

A Secretaria de Fazenda 
do município informou à 
editora Cristina Borges que 
a dívida que vem sendo re-
financiada, equivalente a 
US$ 298 milhões, dos quais 
US$ 135 milhões estão em 
carteira, em títulos através 
do Sistema Especial de Li-
quidação e Custódia (Se-
lic ), encontra-se pulveriza-
da no sistema financeiro. 

A dívida total da cidade 
do Rio de Janeiro monta 
em US$ 800 milhões, sendo 
que a dívida líquida resulta 
em US$ 500 milhões, diante 
da posse dos títulos em car- 

teira. O serviço da dívida 
custa 4% ao ano e os títulos 
emitidos, através do Selic, 
tem como indexador a 
LFT, com prazo de venci-
mento de quatro anos, a to-
do dia 15, até outubro próxi-
mo. 

Os novos títulos emitidos 
no início deste ano e ainda 
não ofertados ao mercado 
têm um prazo médio de 
vencimento de dois anos. 
Por contar com esse instru-
mento para se financiar, 
quando for' necessário, o 
município do Rio de Jactei=  
ro não se ressentiu com a 
proibição de novas emis-
sões de estados e municí-
pios, quando da aprovação, 
pelo Congresso Nacional, 
da lei que instituiu o Impos-
to Provisório sobre Movi-
mentações Financeiras 
(IPMF), informou a Secre-
taria da Fazenda. 

CURITIBA 
O volume da dívida mobi-

liária do Paraná é de US$ 
131 milhões, incluindo a 
emissão de títulos realiza-
da em maio último, que to-
talizou US$ 14 milhões e 
permitiu a rolagem de 88% 
do total com vencimento 
previsto para este ano. 

A Secretaria Estadual da 
Fazenda não tem novas 
programações de emissão 
de títulos públicos para es-
te ano. De acordo com le- 

vantamento fornecido pela  
assessoria de comunicação 
social da secretaria ao re-
pórter Hudson José, o Pa-
raná está dentro do seu li-
mite de cotas de títulos da 
dívida pública e deverá en-
cerrar o seu saldo através 
de pagamentos anuais até o 
final de 1996. 

CRÉDITO DO 
BID À BAHIA 

O secretário da Fazenda 
da Bahia voltou de sua re-
cente visita à Washington 
com a garantia de um em-
préstimo de US$ 147 mi-
lhões pelo BID para obras 
rodoviárias no oeste baia-
no. A Bahia dará uma con-
trapartida no mesmo va-
lor. "Está tudo resolvido 
após participarmos da ro-
dada final que estabeleceu 
as últimas cláusulas con-
tratuais. Estamos fazendo 
a minuta do contrato que 
deverá ser assinado no fi-
nal deste mês nos Estados 
Unidos pelo governador 
Antônio Carlos Maga-
lhães", informou Tourinho 
Neto. 


